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FIM DA ESCALA 6X1

COMPLIANCE ZERO

COMPLIANCE ZERO II

COMPLIANCE ZERO II

DIA DAS MÃES

ENTENDA O CASO

A discussão sobre o fim da escala 6x1 voltou ao centro do debate nacio-
nal e já mobiliza representantes do comércio e dos serviços em Brasília. 
Para o SINCOMÉRCIO ARARAQUARA, o tema precisa ser tratado com 
cautela para evitar impactos desproporcionais, principalmente sobre 
micro e pequenas empresas, responsáveis pela maior parte dos em-
pregos gerados no país. Na avaliação da entidade, eventuais mudanças 
precisam considerar as particularidades de cada segmento econômico e 
ser conduzidas por meio de negociação coletiva, respeitando a realidade 
operacional tanto das empresas quanto dos trabalhadores.

O escândalo do Banco Master avançou formalmente para a política na 
última quinta-feira, 7, com a quinta fase da Operação Compliance Zero. 
Depois de deixar sugerido quanto custa um presidente de banco público 
— a propina prometida para Paulo Henrique Costa, ex-presidente do 
BRB, era de 146 milhões de reais, em seis apartamentos de luxo —, a 
investigação indicou o preço de um senador em Brasília.

O senador Ciro Nogueira (PP-PI), que é presidente nacional do PP, já 
estava na linha de tiro faz tempo, como o “grande amigo de vida” do 
banqueiro Daniel Vorcaro, mas, agora, a Polícia Federal reuniu indícios 
de que o parlamentar recebia valores mensais para atuar pelo Master 
no Congresso Nacional — e identificou o que seria uma contrapartida.

O BC decretou a liquidação extrajudicial do Master, Vorcaro foi preso 
duas vezes, e surgiu o contrato milionário com a mulher de Alexandre 
de Moraes, quando o Tribunal de Contas de União (TCU) apareceu para 
tumultuar as coisas, e o ministro Dias Toffoli assumiu a relatoria do caso 
no STF de forma bastante esquisita, levando mais de quatro meses para 
se declarar suspeito. Onde isto vai parar? Na próxima edição da Coluna 
Panorama poderá aparecer novidades... Ou seja, ainda há muito para 
as investigações esclarecerem...

Mãe, hoje eu quero te agradecer por cada gesto de cuidado, cada pa-
lavra de apoio e por nunca soltar a minha mão. Você é o meu maior 

exemplo de amor e força, e tudo o que eu conquistei até aqui tem um 
pouco de você em cada passo que dei.

FELIZ DIA DAS MÃES, com todo meu carinho.
(Para todas as mães - Coluna Panorama)

A atuação ministerial começou a partir de inquérito civil instaurado pelo 
MPES para apurar denúncia de possíveis irregularidades na contratação de 
servidores da Secretaria Municipal de Educação.
Ao longo do procedimento, o Ministério Público tentou, sem sucesso, resolver 
a situação de forma extrajudicial, antes de recorrer à via judicial. Assim, o 
MPES adotou diversas medidas, com requisição de informações, designação 
de reuniões e acompanhamento das providências anunciadas pelo município.
Diante da ausência de solução efetiva, o Ministério Público ajuizou Ação Civil 
Pública para resguardar a legalidade e a qualidade da prestação do serviço 
educacional.

Avenida Comendador Rafael, 1.245, Ed. Gezel, Sala 403, Cen-
tro, Linhares - ES, CEP 29900-050

BELO EXEMPLO

BELO EXEMPLO II

Um colatinense é o pai do Nú-
mero Único da Identidade Civil 
do País. Em apenas 15 dias de 
mandato como deputado fede-
ral em 1995, João Cezar Moraes 
apresentou dois projetos de lei, 
um deles que agora facilita a 
vida do cidadão brasileiro. O 
capixaba de Colatina, o depu-
tado federal João Cezar em um 
curto espaço de 15 dias (de 17 
a 31 de janeiro de 1995) no 
mandato de deputado federal 
em Brasília-DF, surpreendendo 
aos seus pares, na Câmara Fe-
deral e no Senado, apresentou 
a proposta de criar um Único 
Número de Identidade Civil 
para todos os documentos do 
cidadão brasileiro.

O projeto foi sancionado pelo 
então Presidente da República, 
Fernando Henrique Cardoso, 
em 1997, virando a lei 9.454, 
que foi colocada em prática no 
país, com várias emendas. O 
Presidente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT-SP), 
só concluiu o lançamento da 
nova identidade dos brasileiros, 
nada mais.  A nova Carteira de 
Identidade Nacional (CIN) foi 
criada para, além de padronizar, 
modernizar a identificação civil 
no Brasil, em todo o território 
nacional e também em países 
do Mercosul. A emissão da nova 
identidade já está disponível e 
pode ser solicitada gratuita-
mente até 2032.

Decisão judicial 
garante concurso 
público na educação 
de Conceição da Barra

O Ministério Público do 
Estado do Espírito Santo 
(MPES), por meio da Promo-
toria de Justiça de Conceição 
da Barra, obteve importante 
decisão judicial para regula-
rizar a contratação de profis-
sionais da rede municipal de 
educação e assegurar o cum-
primento das regras consti-
tucionais de acesso ao servi-
ço público.

A partir de Ação Civil Pú-
blica ajuizada pelo MPES, a 1ª 
Vara de Conceição da Barra 
determinou que o município 
inicie o procedimento admi-
nistrativo para realização de 
concurso público destinado 
ao quadro da educação, in-

cluindo professores e peda-
gogos. A publicação do edital 
deve ser feita em até 20 dias 
úteis após a aprovação da Lei 
Orçamentária Anual (LOA) de 
2027.

A Justiça também estabe-
leceu que, até a conclusão 
do concurso, qualquer nova 
contratação temporária para 
a área da educação deverá 
ser precedida, obrigatoria-
mente, de processo seletivo 
de provas e títulos. Dessa for-
ma, ficou proibida a simples 
análise de currículos para as 
contratações. O descumpri-
mento poderá resultar em 
nulidade das contratações e 
multa diária de R$ 10 mil.
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O Espírito Santo produziu, 
em 2024, 380.650 mil dúzias 
de ovos de galinha, segundo 
os dados da Produção Pecu-
ária Municipal do IBGE. Tra-
duzindo esse número para 
uma linguagem mais sim-
ples: foram aproximadamen-
te 4,57 bilhões de ovos em 
um único ano.

É uma produção difícil de 
imaginar. Por isso, vale divi-
dir esse volume em tempo: 
são cerca de 12,5 milhões de 
ovos por dia, 521 mil ovos por 
hora, 8,7 mil ovos por minuto 
e aproximadamente 145 ovos 
por segundo.

Na prática, enquanto uma 
pessoa lê esta frase, milhares 
de ovos já teriam sido pro-
duzidos no Estado.

Com uma população es-
timada de 4.102.129 habi-
tantes em 2024, a produção 
capixaba equivale a cerca 
de 1.114 ovos por habitante 
ao ano. Isso representa, em 
média, pouco mais de 3 ovos 
por dia para cada capixaba, 
considerando todas as fai-
xas etárias.

Outro jeito de visualizar 
esse volume: considerando 
uma omelete simples feita 
com 2 ovos, a produção diá-
ria do Estado seria suficiente 
para preparar aproximada-
mente 6,25 milhões de ome-
letes por dia. Se a conta for 
feita com omeletes de 3 ovos, 
ainda assim daria para pre-
parar cerca de 4,17 milhões 
de omeletes diariamente.

GERAL

José Mauro
Fantoni

Existe uma escada que nin-
guém vê.

Ela não está nos relatórios, 
não entra nos balanços e jamais 
será capturada por indicadores. 
Ainda assim, é ela que governa 
tudo. Não é feita de números, 
mas de decisões — silenciosas, 
diárias, quase invisíveis — que, 
somadas, constroem destinos.

Na base, reina a ilusão do 
conforto:

“Eu não vou fazer.”
Ali não há fracasso. Há algo 

pior: a ausência de tentativa. É o 
território onde a vida é terceiri-
zada — para o tempo, para os 
outros, para o acaso.

Um passo acima, surge a li-
mitação travestida de verdade:

“Eu não consigo fazer.”
Aqui já existe consciência, 

mas falta enfrentamento. Con-
funde-se dificuldade com impos-
sibilidade. Esquece-se que nin-
guém nasce capaz — torna-se.

Então nasce o desejo:
“Eu quero fazer.”
Mas querer é frágil. Sem dis-

ciplina, é apenas intenção bem-
-intencionada — e intenções 
não constroem realidade.

Até que surge a pergunta que 
muda o jogo:

“Como eu faço?”
Nesse instante, algo se rom-

pe. Quem pergunta, se move. 

Quem se move, aprende. Quem 
aprende, evolui.

Depois vem o compromisso:
“Eu vou tentar.”
Ainda há dúvida, mas ela per-

de o poder de paralisar. Passa a 
acompanhar — não a comandar.

E então, quase sem perceber, 
chega-se a um novo estado:

“Eu consigo.”
Não por milagre. Por repeti-

ção, erro, ajuste e persistência 
consciente.

Até que um dia, com simpli-
cidade quase despretensiosa, se 
diz:

“Eu fiz.”
Mas é nesse momento que a 

maior descoberta acontece:
não existe topo.
Existe apenas o próximo de-

grau — invisível, silencioso — 
esperando por uma nova deci-
são.

A vida não entrega escadas 
prontas.

Ela se revela à medida que 
você sobe.

Por isso, a única pergunta que 
realmente importa não é sobre o 
caminho — é sobre a sua posi-
ção:

Em qual degrau você esco-
lheu ficar hoje?

Porque, no fim, subir nunca 
depende da escada.

Depende da decisão.

O degrau Invisível

SOBRE O AUTOR
José Mauro Fantoni é o fundador do Grupo Fantoni e um dos membros do 

Grupo Fama Educacional
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PRINCIPAL PRODUTOR

O grande destaque do Espírito 
Santo é o município de Santa 
Maria de Jetibá, responsável 

por 346.602 mil dúzias, o 
equivalente a 91,1% de 

toda a produção estadual. 
Sozinho, o município produziu 

aproximadamente 4,16 
bilhões de ovos em 2024.
Depois de Santa Maria de 

Jetibá, aparecem Santa 
Teresa, com 9.800 mil dúzias; 
Santa Leopoldina, com 9.613 

mil dúzias; Domingos Martins, 
com 5.016 mil dúzias; e 

Venda Nova do Imigrante, 
com 2.859 mil dúzias. 

Embora esses municípios 
também tenham participação 

relevante, a produção 
estadual é fortemente 

concentrada em Santa Maria 
de Jetibá.

Para o secretário de Estado 
da Agricultura, Carlos Tesch, 

os números refletem a 
eficiência e o profissionalismo 

do setor.

Espírito Santo impressiona 
com ritmo da produção de 
ovos de galinha
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Norma Astréa Nunes Grünewald *

Até os meus 07 anos, 
éramos 04 irmãos: Nilo, 
Nilton, Nedson e eu. Como 
crianças que não tinham 
vídeo games para jogar, TV 
para assistir ou celulares 
para “vasculhar”, só nos 
restavam subir nas árvores, 
brincar de pique e sentir, 
em dado momento, uma 
fome danada. Para saciá-
-la valiam mangas ou cajás 
verdes, aipim, banana da 
terra e/ou inhame cozidos, 
uns canecões de farinha de 
mandioca com açúcar cris-
tal ou nossa delícia predile-
ta: o pacopaco!

O mais gostoso dessa úl-
tima “iguaria” é que o pre-
parávamos sob o comando 
de nossa mãe: “Nilinho, pe-
gue 04 ovos caipira e traga-
-os aqui!”, “Niltinho, separe 
as claras das gemas”, “Ne-
dinho, vai colher limão fres-
co e ralar um pouquinho da 
casca!”, “Normuska, pegue 
o açúcar e a farinha para 
mamãe”.  

Todos reunidos, ela dava 
início ao ritual de bater, com 
um garfo, as claras em neve 
e o som era bem onomato-
peico: pacopaco, pacopaco, 
pacopaco... Batia-as até 
que estivessem tão espes-
sas que, ao virar o prato, 
não caíssem. Era a hora de 
verter as gemas e retomar o 
ritual: pacopaco, pacopaco, 
pacopaco... Sobre a mistu-
ra amarelinha, eram colo-

cadas umas três colheres 
de açúcar, uma colherinha 
de raspas de limão e umas 
quatro colheres de farinha 
de mandioca. Estava pron-
to o pacopaco, e nós, como 
passarinhos, aguardáva-
mos, felizes, as colheradas 
que nossa mãe nos dava 
nas bocas.

Depois nasceu Neolú-
cio e nossa iguaria passou 
a ser feita com cinco ovos. 
Quando Nandressa nasceu, 
pelas mãos de Dr. Felício e 
Dr. Oswaldo Ayres de Alen-
car, ele passou a ser feito 
com seis.

À medida que os filhos fo-
ram se casando, e as “vacas 
foram engordando” um pou-
quinho, os sobrinhos foram 
chegando e nosso gosto foi 
se alterando. De repente, a 
gente começou a poder co-
mer pudim, pavê, biscoitos 
de diferentes sabores, sor-
vetes feitos pelo saudoso 
Sr. Jairo Rocha (da querida 
sorveteria Xodó)... tudo sem 
não mais usar um argumen-
to que adorávamos, quando 
os “bovinos eram magérri-
mos”: “Mamãe deu um pe-
daço maior para você!”

Quarenta e cinco anos 
depois dos pacopacos, eu 
comecei a me atrever a 
comprar sorvetes Hägen 
Dazz (custava R$49,99 o 
potinho de 473ml, na épo-
ca), a chupar balas da Kope-

nhagen (mais de R$650,00 
o quilo, atualmente) e a 
ser censurada por isso por 
meus colegas, sob os argu-
mentos de que “essas coi-
sas engordam” e “é neces-
sário juntar dinheiro”.

Oh, disgrama! Quem 
nunca chupou um sorvete 
dos sabores “praliné” ou 
“cookies” ou sentiu o fio de 
leite moça escorrendo do 
recheio das balas citadas, 
não sabe que ambos viciam 
mais que cocaína, pois têm 
texturas e sabores fantás-
ticos e inigualáveis. Então, 
penso que diante de gosto-
suras que trazem felicidade, 
ficar pensando em adiposi-
dade extra ou em preço é o 
mesmo que tirar da vida o 
seu encanto.

Assim sendo, até hoje, se 
eu tiver vontade, eu como 
mesmo, gasto mesmo e 
faço isso numa simbiose 
quase perfeita: eu uso o 
dinheiro do meu banco. Fi-
camos nós dois felizes, eu 
com minha vontade saciada 
e eles com os juros escor-
chantes que eu pago. Não é 
está bom, não?

Por falar nisso, em sua 
opinião, quem entre dois 
clientes, um rico e um po-
bre, é melhor para um ban-
co? Os ricos eu acho que 
não são, pois eles nunca 
precisam sacar dinheiro a 
descoberto e, portanto, não 

* A autora é licenciada em Letras, Português/Inglês, Especialista em Língua Portuguesa e Mestre em Educação

O PACOPACO

pagam juros. Sem isso, os 
bancos teriam de sobre-
viver só com as taxas de 
serviços e teriam desculpas 
para não contribuir para o 
desenvolvimento das pes-
soas e das cidades.

Nesta linha de raciocínio, 
considerando que eu sem-
pre tenho de usar o dinhei-
ro do meu banco para sa-
tisfazer meus devaneios e 
aplacar meu fogo no rabo; 
então eu depreendo que eu 
sou muito útil, pois o que 
eu pago para os banqueiros 
é fundamental para fazer 
uma série de engrenagens 
funcionarem.

Diante da minha tama-
nha importância, eu penso 
até que os vigilantes deve-
riam esticar tapete verme-
lho para mim, tão logo me 
avistem chegando a alguma 
agência. Além disso, o ge-
rente deveria me chamar, 
fazer salamaleques, e me 
oferecer uma recompensa. 

Quer saber o que eu faria 
com ela? Compraria tudo de 
besteira, tudo que é caro, 
gostoso e engorda, pois de 
alguma forma essas coisas 
compensam algo que ficou 
apenas na minha memória: 
a delícia do aconchego ma-
terno no ato de fazer e co-
mer o pacopaco.
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Dia das Mães: Entre carinho 
e expectativa, maternidade 
influencia a percepção visual

Com o Dia das Mães  cele-
brado neste domingo, 10 de 
maio, a gestação ganha ain-
da mais destaque como um 
período de transformações 
intensas, que vão muito além 
do crescimento do bebê. En-
tre descobertas, expectativas 
e cuidado redobrado, o corpo 
feminino também pode apre-
sentar mudanças na visão, ge-
ralmente sutis e passageiras, 
mas que merecem atenção.

De acordo com a Dra. Ca-
mila Moraes, oftalmologista 
do Hospital de Olhos de Per-
nambuco (HOPE), é natural 
que a futura mãe note algumas 
diferenças ao longo dos me-
ses. Durante a gravidez, é re-
lativamente comum a mulher 
perceber a visão um pouco 
embaçada, sensação de olho 
seco, maior sensibilidade à luz 
e até pequenas oscilações no 
grau dos óculos. Algumas pa-
cientes também relatam des-
conforto com o uso de lentes 
de contato, explica.

Esses sinais fazem parte da 
experiência de muitas futuras 
mães. São alterações relativa-
mente frequentes. Uma par-
cela significativa das gestan-
tes apresenta algum sintoma 
visual ao longo da gravidez, 
principalmente relacionados 
ao ressecamento ocular ou à 
flutuação da visão, afirma a 
especialista.

As causas estão ligadas a 
processos naturais do orga-
nismo nesse período. Essas 
mudanças acontecem prin-
cipalmente por causa das al-
terações hormonais da ges-
tação. Elas levam à retenção 
de líquidos, podem alterar a 

córnea e também interferem 
na qualidade da lágrima. Além 
disso, fatores como pressão 
arterial e glicemia também 
podem impactar a visão, de-
talha.

A intensidade desses efei-
tos pode variar conforme o 
avanço da gestação. Em ge-
ral, elas começam a ficar mais 
perceptíveis a partir do se-
gundo trimestre e podem se 
intensificar no terceiro, quan-
do as mudanças hormonais 
estão mais acentuadas, pon-
tua.

Apesar de causarem preo-
cupação em algumas mulhe-
res, a tendência é que tudo 
volte ao normal. Na grande 
maioria das vezes, são tem-
porárias e se resolvem após o 
parto. Alterações permanen-
tes são raras e, quando acon-
tecem, costumam estar asso-
ciadas a outras condições de 
saúde, tranquiliza.

Mesmo sendo, na maior 
parte dos casos, situações le-
ves, alguns sintomas exigem 
atenção imediata. Perda sú-
bita de visão, visão dupla, fla-
shes de luz, manchas no cam-
po visual ou dor ocular são 
sinais de alerta. Se esses sin-
tomas vierem acompanhados 
de dor de cabeça, a avaliação 
deve ser ainda mais rápida, 
porque pode estar relaciona-
do a alterações mais graves da 
gestação como a pré-eclâmp-
sia, orienta.

Condições clínicas tam-
bém podem influenciar a saú-
de ocular durante esse perío-
do. Existe uma relação direta. 
Tanto a pressão alta quanto o 
diabetes podem afetar a reti-

na. Em casos mais graves, es-
pecialmente na hipertensão 
da gestação, a paciente pode 
apresentar sintomas visuais 
importantes que precisam de 
acompanhamento médico, 
ressalta.

Para quem já utiliza cor-
reção visual, alguns cuidados 
extras podem fazer diferença. 
Nem sempre é indicado mu-
dar o grau dos óculos durante 
a gestação, porque essa varia-
ção costuma ser temporária. 
Já quem usa lente de contato 
pode sentir mais desconforto 
e deve intensificar os cuida-
dos com lubrificação ocular, 
explica.

No cotidiano, atitudes sim-
ples contribuem para o bem-
-estar dos olhos. Manter uma 
boa hidratação, fazer pausas 
no uso de telas, usar colírios 
lubrificantes quando indica-
do e controlar bem a pressão 
arterial e a glicemia são me-
didas importantes. E sempre 
vale reforçar qualquer sinto-
ma visual novo deve ser ava-
liado, recomenda.

Depois da chegada do 
bebê, o organismo tende a se 
reorganizar gradualmente. Na 
maioria dos casos, a visão re-
torna ao padrão anterior em 
algumas semanas após o par-
to. Se a paciente ainda estiver 
com queixas, é importante 
fazer uma avaliação oftalmo-
lógica no pós-parto para rea-
valiar o grau e a saúde ocular. 
Em meio a tantas mudanças, o 
olhar da mãe também acom-
panha esse novo capítulo, 
cheio de cuidado, descoberta 
e amor, finaliza a Dra. Camila 
Moraes.
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A Dra. Camila Moraes explica que, durante a gestação, podem surgir alterações 
passageiras na visão, além de destacar causas e situações que exigem acompanhamento

Saiba como usar 
dois ônibus pagando 
apenas uma passagem 
em Linhares

Eletrificados em ritmo 
intenso atingem 16% 
de participação de 
mercado em abril

A Viação Via Norte reforça 
aos passageiros de Linhares, 
no Norte do Espírito Santo, 
uma facilidade que garante 
mais economia e praticidade 
no transporte público a inte-
gração temporal.

Com o benefício, o usuário 
pode utilizar dois ônibus pa-
gando apenas uma tarifa, des-
de que a segunda viagem seja 
realizada dentro do período de 
até 60 minutos após o embar-
que no primeiro coletivo.

O funcionamento é simples, 
embarcar no primeiro ônibus, 
o passageiro passa o cartão na 

catraca e o sistema registra 
automaticamente o horário da 
viagem. A partir desse momen-
to, ele tem até uma hora para 
embarcar em um segundo co-
letivo sem custo adicional.

A integração é válida ape-
nas para trajetos no mesmo 
sentido do deslocamento, sem 
retorno ao ponto de origem, 
e o benefício é exclusivo para 
usuários do cartão inteligente 
Valefácil.

Para consultar as linhas 
integradas, basta acessar: ht-
tps://vianortecapixaba.com.
br/integracao

Os veículos leves eletrifica-
dos seguem batendo recordes 
sucessivos de vendas no Brasil 
e conquistando rapidamente a 
confiança do consumidor. Eles 
chegaram a 38.516 emplaca-
mentos e a nada menos do que 
16% de participação de mercado 
em abril – o dobro de sete me-
ses atrás.

As 38.516 unidades vendidas 
em abril – novo recorde da sé-
rie histórica da ABVE – repre-
sentam um crescimento de 9% 
sobre março (35.356) e de 161% 
sobre abril de 2025 (14.759). De 
janeiro a abril, a média de ven-
das foi de 30.615, um crescimen-
to expressivo de 124% sobre o 
primeiro quadrimestre de 2025 
(13.671).

“Esse desempenho aponta 
para uma tendência consisten-
te de aceleração da eletrifica-
ção no Brasil”, disse o presi-
dente da ABVE, Ricardo Bastos. 
“Os números mostram que essa 
tendência não é sazonal ou aci-
dental”.  “Ao contrário, ela é co-
erente ao longo do tempo; mos-
tra que o consumidor leva cada 
vez mais em conta as vantagens 
do veículo eletrificado na hora 
da sua decisão de compra”.

A ABVE Data considera veícu-
los eletrificados os 100% elétri-
cos (BEV), os híbridos elétricos 
plug-in PHEV) e os híbridos con-
vencionais com tração elétrica 
(HEV e HEV Flex), não incluindo 
os micro-híbridos (MHEV de 12v 
ou 48v). A participação de 16,2% 

em abril mostra que os eletrifi-
cados passaram a disputar uma 
fatia mais consistente do mer-
cado brasileiro de veículos le-
ves.

Em termos práticos, isso sig-
nifica que a cada 100 veículos 
leves vendidos no país em abril 
de 2026 aproximadamente 16 fo-
ram eletrificados, considerando 
as tecnologias BEV, PHEV, HEV e 
HEV Flex. Em menos de 12 me-
ses, a participação de mercado 
dos eletrificados praticamente 
dobrou de tamanho.

Essa nova posição reforça 
uma mudança importante no 
comportamento do mercado, 
pois a eletrificação deixa de ser 
apenas uma tendência de ni-
cho. Em abril, por exemplo, um 
carro 100% elétrico como o Mini 
Dolphin da BYD está entre os 10 
veículos mais vendidos do mês.

Entre as 20 montadoras com 
maior participação de mercado 
no Brasil, quatro já são de ele-
trificados: BYD, GWM, Omoda e 
Geely.

Com 122.463 unidades vendi-
das, os quatros primeiros meses 
de 2026 já representam 54,2% 
das vendas totais de eletrifica-
dos de 2025 (223.912) e uma mé-
dia mensal de vendas de 30.615 
unidades. Esse desempenho 
indica que a previsão inicial da 
ABVE de vendas de 270 mil ele-
trificados em 2026 poderá ser 
superada e aproximar-se da 
marca simbólica de 300 mil ve-
ículos.
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Enquanto milhares de famílias 
organizam o orçamento para fe-
char as contas do mês, o Espírito 
Santo registrou em março um si-
nal positivo nas finanças domés-
ticas: cerca de 4,5 mil capixabas 
saíram do vermelho, e a taxa de 
inadimplência recuou pela quarta 
vez consecutiva. O indicador, que 
mede o percentual de pessoas 
com dívidas pagas em atraso, caiu 
para 33,5% (redução de 0,1 ponto 
percentual). Já o endividamento – 
quando o consumidor possui con-
tas parceladas ou compromissos 
financeiros a vencer, pagos em 
dia ou não – também diminuiu e 
chegou a 87,8%. As análises são 
do Connect Fecomércio-ES (Fede-
ração do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo do Estado do Espí-
rito Santo), com base na Pesquisa 
de Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (Peic), da Confe-
deração Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC). 
Segundo o coordenador do Obser-
vatório do Comércio do Connect 
Fecomércio-ES, André Spalenza, 
o movimento tende a refletir no 
consumo nos próximos meses. 
“Quando a inadimplência recua, 
parte das famílias recupera capa-
cidade de compra e volta a plane-
jar gastos com mais segurança. 
Isso favorece especialmente perí-
odos sazonais do comércio, como 
datas comemorativas”, explicou. 
O saldo positivo de março ocorreu 
porque aproximadamente 8,8 mil 
capixabas com renda superior a 
10 salários mínimos (R$ 16.210) 
regularizaram dívidas, enquanto 
cerca de 4,3 mil pessoas com ren-
da de até 10 salários mínimos in-
gressaram na inadimplência. Ape-
sar da melhora recente, o peso das 
contas atrasadas ainda pressiona 
as famílias. Segundo dados da Se-
rasa Experian citados no levanta-
mento, o valor médio da dívida por 
pessoa ficou em R$ 1.494,93. En-
tre os inadimplentes, aumentou a 
parcela dos que acreditam conse-
guir quitar tudo já no próximo mês. 
Nas famílias com renda de até 10 
salários mínimos, esse percentual 
subiu para 15,4%. Entre aquelas 
com renda acima desse patamar, 
avançou para 37,5%.

SINAL POSITIVO NAS 
FINANÇAS 

Vamos filosofar - come-
çando: “Onde está o teu 
tesouro ali está o teu cora-
ção”; “Sobre tudo o que se 
deve guardar, guarda o teu 
coração, porque dele proce-
dem as fontes da vida”; “São 
os olhos a lâmpada do corpo. 
Se os seus olhos forem bons, 
todo o teu corpo será lumi-
noso (cheio de luz). Essas 
três colocações são o mote, 
o ponto de partida, levando 
em conta o prazer efêmero 
de desfrutar dos bens ma-
teriais. “Levanta-te e come, 
porque muito comprido te 
será o caminho”. Esta é a 
lógica de quem pode avaliar 
a preciosidade do tempo e a 
busca por atingir o alvo, nes-
se caso, a busca pelo prazer 
de ser rico.

Conta-se a história de um 
empresário chinês que mor-
reu, deixando uma fortuna 
de 1.9 bilhão de dólares à 
sua viúva. Ela casou... com 
o motorista dele. O motorista 
dele disse: - Durante anos, 
pensei que trabalhava para o 
meu patrão... e hoje percebo 
que ele trabalhava para mim.

É quase uma regra, ex-
plorar a mão de obra, es-
tabelecer o preço, fazer o 
negócio expandir. Esse, pro-
vavelmente é o desejo do 
empresário que busca ser 
rico, logo, é o que domina 
seu coração. Se do coração 
procedem as fontes da vida 
(em outras versões consta 
“saídas da vida”), imagine-
mos que fontes irão orientar, 
ou promover as “saídas da 
vida”? Um parêntese: asses-
sorei uma empresa que mui-
to rapidamente começou a 
prosperar, e aqueles empre-
sários não tinham noção so-
bre como usar seu dinheiro. 
Um deles disse: doutor, pro-
cure uma fazenda pra gen-
te comprar, vamos investir 
em gado! Porque? Pergun-
to, se vocês não entendem 

de gado? Antes disso, quero 
dizer uma coisa: o dinheiro 
trás consigo, a inveja, a ga-
nância, a corrupção... e logo 
vocês terão na sua porta, fis-
cais criando brecha para pe-
dir propina, políticos pedindo 
ajuda... Aquele empresário 
me interrompeu dizendo: 
“desse jeito não quero ser 
rico!”

Ele apenas pensava as-
sim, tão logo a empresa se 
multiplicou por dez, passou 
a ser como tantos ricos: 
lembra da palavra? “São 
os olhos a lâmpada do cor-
po. Se os seus olhos forem 
bons, todo o teu corpo será 
luminoso (cheio de luz). 
Pergunta: dá para imaginar 
por onde olham os homens 
ricos? Mais, mais, mais e 
muito mais. Antes a cami-
nhada era numa bicicleta, 
depois um fusquinha, o carro 
do ano... hoje um avião, ali-
ás, outro avião é pouco, mais 
um avião mais moderno. Fé-
rias nas Ilhas Gregas, Can-
cun, Filipinas...

“Sobre tudo o que deve 
guardar, guarda o teu cora-
ção, porque dele procedem 
as fontes da vida” (Pv.4.23). 
Se olhos forem bons... lâm-
pada do corpo... Muito com-
prido parece ser o caminho, 
porém, “a vida é como um 
sopro e nunca sabemos o dia 
de amanhã ou quando será o 
nosso fim.” Assim a maioria 
dos ricos cuidam das suas 
riquezas, parecem praze-
rosas, parecem proporcio-
nar privilégios... Nada mais 
é do que viver da futilidade 
de buscar sucesso riquezas 
e prazeres passageiros (ga-
nhar o mundo) à custa da 
própria essência, consciên-
cia, valores morais ou salva-
ção eterna (perder a alma). O 
prazer de ser rico se resume 
numa vida vã? De prazeres 
efêmeros? A vida tem venci-
mento!

Os capixabas economizaram mais de R$ 22,1 milhões na obtenção da 
Carteira Nacional de Habilitação (CNH) desde dezembro de 2025, com 
a gratuidade do curso teórico disponibilizado pela plataforma CNH do 
Brasil, do Ministério dos Transportes. No período, 51.513 candidatos re-
alizaram a formação sem custo no estado. Antes da nova política, o curso 
teórico – etapa obrigatória do processo de habilitação – custava, em 
média, R$ 429,90 no Espírito Santo. A medida representa redução direta 
de custos para a população e amplia o acesso à primeira habilitação. 
Em todo o país, os brasileiros já economizaram R$ 1,8 bilhão com a ini-
ciativa. MENOS BUROCRÁTICA – O valor para tirar a primeira carteira 
de motorista caiu em todo o país após o lançamento da CNH do Brasil. 
Antes, o processo completo para as categorias A e B chegava a R$ 4,9 
mil em alguns estados. Atualmente, esse valor varia entre R$ 810 e R$ 
1,6 mil. Além da gratuidade do curso teórico, as mudanças incluem a 
redução da carga mínima de aulas práticas, a possibilidade de formação 
com instrutores autônomos credenciados e a fixação de teto de R$ 180 
para os exames médico e psicológico.

A campanha Maio Laranja dedicada à conscientização e ao enfrenta-
mento do abuso e da exploração sexual de crianças e adolescentes em 
Linhares, terá ações promovidas pela secretaria municipal de Assistên-
cia Social e parceiros. Ao longo do mês atividades serão realizadas ações 
como, rodas de conversa, palestras nas escolas municipais, atividades 
socioeducativas e oficinas com o objetivo de informar e estimular a pre-
venção. Um dos destaques da programação deste mês de maio será a 
mobilização promovida pelo Centro de Referência e Assistência Social 
(Cras) de Bebedouro, no dia 14. A partir das 7h, no complexo esportivo, 
com participação do Centro de Educação Infantil Municipal (Ceim) Leo-
dovico Donatelli, Cáritas Diocesana, ACF e Centro de Educação Infantil 
Municipal (Ceim) Joelma Vieira. O Dia D será em 18 de maio, quando 
acontecerá uma grande mobilização e conscientização na Praça dos 
Correios, a partir das 8h30. A data é nacionalmente reconhecida como 
símbolo ao enfrentamento do abuso e da exploração sexual de crian-
ças e adolescentes. O Centro de Referência Especializado de Assistên-
cia Social (CREAS) também participará da campanha Maio Laranja com 
panfletagem no posto da Polícia Rodoviária Federal de Linhares, no dia 
19. Encerrando a programação, no dia 29 de maio, será realizada uma 
ação no Mercado Municipal, com distribuição de materiais informativos 
e orientação ao comércio e à população.

A saúde mental vem ocupando um espaço cada vez mais central na ro-
tina de cuidado dos brasileiros. Levantamento realizado pela Olá Doutor, 
plataforma de telemedicina e saúde digital, aponta aumento na busca 
por acompanhamento relacionado a ansiedade, depressão e transtornos 
ligados ao estresse, refletindo uma mudança importante no comporta-
mento do paciente. Entre os indicadores observados pela empresa, estão 
quase 6 mil prescrições de antidepressivos registradas em sua base de 
atendimentos, dado que evidencia não apenas demanda elevada, mas 
também maior adesão a jornadas estruturadas de acompanhamento clí-
nico. Mais do que um aumento pontual por atendimento, o cenário su-
gere que a saúde mental deixou de ser tratada apenas em momentos de 
crise e passou a integrar uma lógica de cuidado mais recorrente e pre-
ventivo. Segundo a Organização Mundial da Saúde, o Brasil é o país com 
maior prevalência de transtornos de ansiedade do mundo, com cerca de 
9,3% da população afetada. O país também registra índices relevantes 
de depressão e outros transtornos emocionais, reforçando a dimensão 
estrutural do tema. Na prática, esse movimento representa uma mudan-
ça na forma como os brasileiros se relacionam com a própria saúde.

Paulo Florêncio

É advogado, Pós-graduado em Direito 
e PHD - Doutorado em Ciências da 
Religião

O PRAZER DE SER RICO

OPINIÃO

MAIS FACILIDADE

MAIO LARANJA EM LINHARES

SAÚDE MENTAL DO BRASILEIRO
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Antonio de Pádua Motta
Engenheiro agrônomo e agricultor. 

GANHA-GANHA

Obrigado, Eng agrônomo EDSON RAMOS DE OLIVEIRA pelo envio da ilustração

Enquanto pensava sobre 
essa crônica, ouvi “Eu preciso de 
você”, de Roberto Carlos — de 
quem sou fã de carteirinha — 
cantando:

“Como a abelha necessita de 
uma flor...”

A música me traz lembrança, 
felicidade, reminiscência, sauda-
de...

RC, as abelhas têm uma re-
lação ganha-ganha (mutualismo) 
com as plantas. Estas cedem a flor 
e elas, em reciprocidade, ofertam 
mel, própolis, geleia real, cera — 
uma troca perfeita, dessas que a 
natureza faz sem contrato...

As abelhas são insetos conhe-
cidos pelo seu importante papel 
na polinização, ou seja, na trans-
ferência de pólen (estrutura mas-

culina) para o estigma (estrutura 
feminina) entre flores — gesto 
essencial para a reprodução ve-
getal e, consequentemente, para 
a produção de frutos. É nesse en-
contro que a vida se perpetua.

O pólen (do latim pollen, signi-
fica “pó fino”, “farinha”) — quase 
imperceptível aos olhos — carre-
ga em si o futuro, a vida.

Isso que vou contar foi o Bas-
tião de Laura quem me contou. 
Era o ano de 2012. Aconteceu 
com o associado Lindomar Nunes 
e Silva, “Seu Lindo”, do sítio Re-
canto Lindo, em Taboa de Cima. 
Lindomar fez uma “roça” de uma 
tarefa - 3 mil m² - com a abóbora 
da variedade “jacarezinho”. Tudo 
ia (muito) bem, como promes-
sa de safra cheia até o floresci-

JORNAL O PIONEIRO

"A crítica dos outros só poderá 
trazer-lhe prejuízo se você consentir"

(EMMANUEL)

Safra recorde de café no Brasil 
acende alerta: fartura na colheita, 
incerteza no bolso do produtor

No mesmo mês em que o 
campo brasileiro se prepara 
para uma das maiores co-
lheitas de café da história, 
o cenário para o produtor é 
de uma amarga tensão entre 
a fartura e a rentabilidade. A 
projeção de uma safra recor-
de, estimada em 66 milhões 
de sacas para 2026, acende 
um alarme econômico: o que 
acontece quando o país pro-
duz mais café do que o mun-
do parece disposto a consu-
mir?

O volume esperado é um 
marco histórico, um salto gi-
gantesco se comparado às 30 
a 40 milhões de sacas colhi-
das nos anos 2000. Esse avan-
ço reflete décadas de investi-
mento em tecnologia, manejo 
sofisticado do solo e a resili-
ência do agricultor. Contudo, 
a celebração da produtivida-
de vem acompanhada de uma 
preocupação real, ditada pela 
implacável lei da oferta e da 
procura.

“O cenário é um paradoxo 

clássico do agronegócio em 
que a safra bate recorde e o 
risco de prejuízo caminham 
juntos. Quando a produção 
sobe demais, o mercado in-
ternacional não absorve todo 
o café de imediato, e o exces-
so derruba os preços. Para 
o produtor, especialmente 
quem investiu em tecnolo-
gia e expansão, isso pode ser 
devastador”, explica Tiago 
Costa, professo do curso de 
Agronomia da UniCesumar de 
Maringá.

A equação se torna ain-
da mais complexa quando os 
custos de produção entram 
na conta. Nos últimos anos, 
os produtores viram os pre-
ços de fertilizantes, defensi-
vos, mão de obra e combus-
tível dispararem. “O produtor 
enfrenta uma equação difícil: 
gastos cada vez maiores, com 
receitas cada vez menores. 
Isso exige planejamento, bus-
ca por eficiência e até alter-
nativas para reduzir custos”, 
acrescenta Costa.

O cenário global e o im-
pacto local
O Brasil, que já responde por cerca 
de um terço do café consumido 
no planeta, sente a pressão de 
todos os lados. Além da própria 
superprodução, concorrentes 
como Vietnã e Colômbia também 
apresentam estoques elevados, 
saturando o mercado global e 
dando maior poder de barganha 
aos compradores internacionais. 
O resultado é uma queda no preço 
da saca nas bolsas de Nova York e 
Londres, que servem de referência 
para o valor pago ao agricultor 
aqui.
Essa dinâmica aumenta o risco 
de endividamento, principalmente 
para pequenos e médios produ-
tores que apostaram em finan-
ciamentos para modernizar suas 
lavouras. “O acesso ao crédito, 
que antes era uma oportunidade, 
pode virar um problema se não 
houver planejamento. O cenário 
de preços baixos pode dificultar 
o pagamento de empréstimos e 
até comprometer a viabilidade das 
propriedades”, alerta o professor 
da UniCesumar.

mento... Intrigado com a “peca” 
(abortamento floral), procurou o 
agrônomo da Associação dos Pro-
dutores Rurais de Taboa de Cima 
— APRUT.

Visita realizada, veio o diag-
nóstico:

“Seu Lindo, o senhor está ir-
rigando por cima (aspersão), nas 
horas (pela manhã) quando as flo-
res estão abertas. Pólen molhado, 

a fecundação é prejudicada ou 
impedida”, explicou o agrônomo 
Wagner Hoffmann, o alemão — 
traduzindo a linguagem da natu-
reza para o cuidado do homem.

É fato. A água pode causar o 
rompimento dos grãos de pólen 
antes que eles atinjam o estigma 
da flor, tornando-os inviáveis.

Lindomar, meu caro, a maio-
ria das cucurbitáceas (melancia, 

abóbora, melão, pepino) abre suas 
flores na parte da manhã, sendo 
o período de 07H00 às 10H00 o 
momento ideal para a polinização 
— a hora em que a abelha “troca 
benefício” com a flor...

Despeço-me parafraseando 
Angelus Silesius:

“A rosa não tem por quês. Ela 
floresce porque floresce.

Até,
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De 28 a 31 deste mês estará acontecendo a Feira dos 
Municípios no Pavilhão de Carapina, na Serra. O evento 
vai reunir os 78 municípios capixabas para celebrar a 
cultura, gastronomia, turismo e artesanato local. 

Está confirmado para sábado próximo, em Santa Teresa, 
no Parque de Exposições, a Festa 3x4, tendo como uma 
das principais atrações o cantor Sidney Magal.

A Loja Maçônica Estrela do Interlagos, do Grande Oriente 
do Brasil, que tem como Venerável Mestre Edval Antonio 
Santana, empossou ontem sete novos membros. Após a 
solenidade de iniciação teve jantar de confraternização 
no Guararema Clube, no centro de Linhares.

FOTO: Deni Alm
eida

DENI

DENI ALMEIDA DA CONCEIÇÃO
denialmeida@jornalopioneiro.com.br

“Lágrimas nem sempre significam tristeza, assim como um sorriso 
não diz que está tudo bem... Mas perante uma humanidade fútil e 

invejosa, às vezes é necessário usar máscaras para nos proteger”
Bom dia, Edelvira; bom dia, Admar de Roure Moulin

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

SOCIEDADE

>> Percy Bysshe Shelley

Na próxima terça-feira, 
12, teremos mais uma 
reunião da Confraria 
do Vinho de Linhares, 

coordenada por Jobson 
Bortot, que selecionou 

vinhos portugueses 
para essa noite. Será no 
Restaurante Espigueiro. 

Graça e Luiz Rigoni serão 
os anfitriões.

• • • • •

No meio da semana que 
passou encontrei-me 

rapidamente com o amigo 
Paulo Roberto Pitanga 

Medina, oportunidade que 
tivemos de colocar o papo 

em dia.

• • • • •

Quem passou por 
Linhares quinta-feira, dia 

8, e almoçou no Tulha 
foi o ex-Secretário de 

Agricultura no Governo 
Paulo Hartung, Octaciano 

Neto.

• • • • •

Abraço especial hoje 
para o nosso Luiz Marcos 

Boldi Nali, que está 
aniversariando.

• • • • •

Na última reunião do 
Clube das Quintas-feiras, 
que é presidido por Luiz 
Rigoni, a boa qualidade 
dos chocolates da Le 

Chocolatier foi destaque 
em comentários. A 

empresa pertence ao 
jovem empreendedor 

Angelo Piana.

Bortot Day é premiado
O Bortot Day Hospital foi o vencedor do Prêmio BNB MPE 2026 do Banco do 
Nordeste na categoria Inovação. “O reconhecimento destaca a capacidade 

empreendedora, a criatividade e a aplicação ao seu negócio”, conforme frisa no 
convite a organização do Prêmio. A cerimônia de entrega dessa homenagem será 

dia 20 deste mês, na sede do Sebrae em Colatina.
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• Empresários Jair Marin e Alfredo Giuberti em 
recente encontro no Clube das Quintas-feiras

• A querida Sandrinha Fonseca, do restaurante Lareira 
Portuguesa com a bonita filha Manuela Fonseca 
Arantes

• Fabio Rusqui Consultor de Relações Institucionais da 
e Roberto Amorim, Diretor Superintendente da Ecovias 
Capixaba, quinta-feira na Adel

• Adão Cellia está feliz da vida, e não é para menos. 
É que o Alambique Princesa Isabel conquistou quatro 
medalhas na edição 2026 do Concurso New Spirits — 
competição de referência no setor de destilados no Brasil 
—, com o ápice sendo o Duplo Ouro para a Princesa Isabel 
Nebbiolo, que é uma distinção máxima do concurso


